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TENDÊNCIAS/DEBATES

Tardia conversão
ARTHUR VIRGÍLIO

Saúdo a conversão do senador Mercadante à política
econômica que tanto combateu desde os tempos do
governo FHC

SAÚDO A conversão do senador Aloizio Mercadante à
política econômica que tanto combateu desde os tempos do
governo Fernando Henrique e continuou combatendo ao
longo de todo o primeiro mandato do presidente Lula. 
Mercadante e o PT condenaram o Plano Real ­portanto,
foram contra a estabilização da moeda e o estancamento da
avassaladora inflação que corroia os salários dos
trabalhadores. Contra as privatizações, a Lei de
Responsabilidade Fiscal, o Fundef, enfim, tudo aquilo que
punha ordem na economia, nas finanças e na administração
do país. 
O senador e boa parte do seu partido mantiveram­se nessa
posição mesmo depois que Lula acordou para a realidade e
rompeu com os compromissos de toda uma vida. Antonio
Palocci, na Fazenda, e Henrique Meirelles, na presidência do
Banco Central, foram o sinal de lucidez do governo que se
iniciava em 2003. Eles se incumbiram de segurar o leme,
enfrentando setores petistas que queriam ver o barco em
outra direção. 
O país é testemunha dos embates travados no Senado,
curiosamente com sinais trocados: a política de Palocci e
Meirelles era combatida por Mercadante e defendida por
mim e pelo PSDB. Eles tinham até um certo "Plano B" para a
economia. 
Agora vem Mercadante, de bandeira branca, saudando o
êxito da política que condenara, lamentavelmente brandindo
inverdades e distorcendo fatos ("Diziam",
"Tendências/Debates", 16/3). 
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Afinal, as dificuldades enfrentadas por Fernando Henrique
em seu último ano tinham nome: Lula. Dada a posição
"histórica" dele e do seu partido, não eram infundados os
receios manifestados por tanta gente. Foi isso que fez a
cotação do dólar disparar, os investimentos escassearem e a
inflação ameaçar sair dos trilhos. Quando Lula colocou
Palocci na 
Fazenda e Meirelles no Banco Central, garantindo que não
haveria retrocesso nas conquistas de governos anteriores, o
panorama econômico do país se acalmou e as águas revoltas
voltaram ao leito normal. 
A estabilidade econômica e o controle da inflação não se
deveram, assim, a uma ação positiva, mas de negação do
governo Lula: ele não fez o que se temia. Manteve as linhas
básicas da política econômica que herdara do seu antecessor. 
O governo Lula recebeu um país organizado, com as dívidas
dos Estados sob o controle da União; a dívida externa
equacionada; uma Lei de Responsabilidade Fiscal, que
limitava gastos de Estados e municípios; uma máquina
estatal mais leve e ágil ­graças à privatização de estatais que
entravavam o desenvolvimento nacional. E se beneficiou da
conjuntura econômica internacional, que, unida aos demais
fatores, lhe tem propiciado colher certos frutos. 
Nem tudo, porém, são flores. E sobre isso o senador silencia.
O governo Lula merece críticas por não ter avançado na
modernização do Estado brasileiro. Até andou para trás. Não
fez as tão necessárias reformas tributárias e políticas; pôs de
joelhos as agências reguladoras e as politizou; inflou e
aparelhou o governo, com 38 ministros e 20 mil cargos
comissionados; e tirou o foco dos programas sociais da
gestão anterior. 
Naquela, o Vale­Gás, o Auxílio Maternidade e o Bolsa
Escola tinham por fim amparar as populações mais pobres,
porém lhes apontando o caminho (a educação e o trabalho)
para uma vida digna. Ora, o Bolsa Família registra altos
índices de evasão escolar entre os filhos dos seus
beneficiários. E não precisamos nem falar de segurança
pública e saúde. 
Na política externa, Lula ficou marcando passo, cortejando
até ditadores africanos em busca de apoio, sem êxito, para
uma cadeira permanente num Conselho de Segurança
esvaziado de uma ONU que está virando Liga das Nações.
Fracassou em suas indicações para a presidência da OMC e
uma diretoria do BID. Não compareceu à reunião da OEA
sobre a crise Venezuela­Equador­Colômbia, no mesmo passo
em que seu governo não cumpriu o dever de declarar
terroristas os traficantes das Farc. 
Pior foi não ter sabido aproveitar o cenário econômico
mundial tão favorável. No continente americano, o
crescimento brasileiro, entre 2003/ 2005, só não perdeu para



o Haiti. 
Nem é preciso fazer comparação com Índia, China e Rússia. 
Não se ponha nada disso à conta da oposição, que nunca
deixou de aprovar nada do real interesse do país. Enfim,
Mercadante rendeu­se. 
Com quase seis anos de atraso! 

ARTHUR VIRGÍLIO, 62, é senador pelo PSDB­AM e líder do partido no
Senado.

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal.
Sua publicação obedece ao propósito de estimular o debate dos problemas
brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento
contemporâneo. debates@uol.com.br 
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